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C O N G R E S S c, : pouso, os segundos tambem o Nota erros de calculo nas ta- i pios, o orador julga que se vai grande alcance para a prosp�.,,p

I devem ter. - bellas (vencimentos aos sargen-jl sobrecarrega! as com despezas ridade do Estado.
iCompareceram á sessão de! O. orador argument� ?om o tos); vê a posição critica do the- quo não poderem supportar. Explica o seu orocedimentoihontem os srs. 'í'olentínoPaula ISerVl�) a.cargo da offic�alIdade, s.iuro que tiver de pagar esses E' melhor nada fazer do que votando certos projectos.Ramos, Boiteux, Pereira e Oli- i para justífícar ·a neçessldad� de vencimentos, s .m verba suffi- errar. Ernquanto a diminuição O SR. CANAC por não haver-seveira, Vidal Ramos, João da II manter-s� o numer? de offícíaes ciente. de praças e offlciaes para ter-se lemhrado do outro facto, foiCosta, Mario .Lobo, Arthur de l estabelecido no projecto. Parece lhe muito conveniente melhor pessoal, nada se conse- que alludiu á estrada de La ..

. Mello, Costa Carneiro, POlyd,o-!
.

Diz que nas loc.alidadas onde supprimir-se em cada compa- guirá emquanto não se melho- ges.ro, .l. Cabral, Pedro Ferreira, I h.ouver força publica, .ha neces- nhia alguns offíciaes. rar os vencimentos. O SR, VIDAL fiAMOS não vemSchmalz, Benaux, Canac, Cou-I sídade di permanencia de um O sn. A.:_ Lrv.uusxro �uvio O orador fez diversas consi- discutir a utilidade do proje-tinho e Livramento. IOfficial, afim de regularísar o com attençao os dous últimos dcracôes neste sentido elo, porque ella está sufficien-.O sr. presidente designou o serviço. o�ado.res. Não tem remédio se- O projecto foi appro�ado. temente provada. Protesta con-dia de sexta-feira de cada se-: Depois de outras considera- nao VIl' responder as pondera- Em la discussão O projecto tra a asseveração do sr. Couti-mana para ter Jogar a reunião ções, ? orador termina .dízen�o ções dos collegas que faltaram n.29. . nho - de que oprojeelo eradas commíssões, conforme de- que SI se� collega desejar W,ab sobre o assumpto. O SR. ARTHUR DE MELLO rc- para illudir.termina o regimento. amplas explicações do que as Diz que na força publica n Io
quereu que fosso adiada per 5 Diz que quem illude I) povo I

'

Foi lido o parecer da com- que acabava de expender, o or�- temos bor;n pessoal, porque da- dias a discussão do projecto e 6 aquelle qUd com discursosmissão de fazenda, sobre o pro-li dor de bom grado se prestaria mos vencímentos corresponden- que fosse impresso o parecer bombasticos procura embara..[ecto do orçamento. a satísfazel-o. tes ao seu trabalho.. _ ,respeclivo, çar a marcha dos trabalhos doA commissão adoptou o pro- OSR.A.DEMELLO diz que, sem O soldado de policia na� esta Em 3a discussão o projecto Congresso.jecto, e pede p .ra ser taxado o inteira competencia para Iallar no caso do sol lado de linha, n. 26 (crean do as comarcas F�ram approvados em 3' dis ...o capital. ,sobre o projecto,todavia elle eu- quer pel? fardamen�o ou pelas Br usque e S. Joaquim): cussao: o projecto n. 27, (de.Em i' discussão o projecto cerra em si matéria financeira a commo�Idades de VIda. O S'lI. COU liNHO entende que clarando mi.xtLl a esc?la don.2'{ (força policial): Delenda Carthago de seus col- S_uPPQe que salvos pe�uen?s o sssumpto deve ser adiado. Diz sexo masculino d�l villa deO SR. COUTINHO não vem fazer legas, no desempenho de sua senoes, I�sse :rabalho, _ se�a acei- que o projecto não impõe a,o I Blumenau) e o projecto D. 28.�ma analyse completa do prp- missão não podia deixar .de vir to pelo "ong.lesso. tNao importa governador que essas cornar-jecto, porque lhe faltam os da- a tribuna. a p-quona dífferença dos orça- cas sejam providas immediata- RECLAMAÇÕESdos' para isso, vem apenas fazer Ouvio a exposição feita pelo mentes.
mente. Dizem-nos que ° MilHo-Gros-sciente ao Congresso a' caus I sr. Arthur Livramento.

, Agua!da-s? para em segunda O que não quer é que se vo- so esta servindo de matadouroque deu logar a que o orador Vê que o projecto adopta um discussão faltar sobre o aSSUID- tem leis para não serem exe pris ali se abate continuilmen:as�ignasse o parecer com res- plano que m ·rece .ser approva- pto.
. . cutadas. te gado para ser retalhado etrícções. do pelo Congresso. O sn. F. TOLENTINO fehclt�- Considera que nas actuses ve «lido no mercado.

.O orador pq.gna sempre pela Quiz-ra vêr um corpo policial se por se ach Ir arredado o an�I- circumstancias, em vez de au Hesitamos em acreditar.con-economia.
.

como o do Rio, mas o Estado go systema do parlamentarís- gmentar-se o numero de co- siderando a actividade e ener-Não dir� que o projecto,�ela não iorn recursos para isso. mo., . marcas, devia se tratar de de- gia, não diremos dos guardasadequado as no.s�as neces�l��- Respeitando a cornpetencia O orador l�monta-�c ao mu.n� minuir. E' muito justo o que fiscaes aos quaes, diga-s» a ver..des, .que elle satisfaça a opmiao proflssionaljdo sr. Arthur Livra- do das t.hese:s e peIg�nta SI e pede o projecto, mas ternos ou- dude, não se dá a necessáriapublica.
. mento, votará pelo projecto. neces-ana a fo�ça publica, tras necessidades imperativas f0rça para se oppôrem a todaEntende gue o project» quan Apenas desejava que o nume- A �orça publica e �m grande que primeiramente devemos e qualquer violação da lei,to ao numero de praças, aíten- 1'0 de praças fosse maior. enc':l.lgo, encar�do pOI todos os atlender. mas do cidadão que actual-de em parte as nossas neceSSI- Termina depois de varias con- lados e encontla-se um gr�nde Pede que sejd respeitado o mente está á frente da corpora ....dades.

. sidel'ações justificando seu voto exemplo �os E�ta?OS-Unldos, SLATU QUO. ' ç�o municiptl. P<lfece-nLls queQuantn ao nqmero d,e officIaes favoI'avel ao pro,]'ecto. que semple procUlOu afIastar
S·

.

f 'd f SI elle soubessCl disso J'á teriaf d '. . d 1 o prOjecte or convertI- o

I
v

.

'
não teve tempo pira azer um O SH. P. E OUVEIHA acha que e SI<1S el10lmes espezas que

I.,' " f .. 1 "l' d' II Iratado de cohlblr o abuso.t d
"

d IJ que ella acarretava. em, f,I, v o, 1"xeGU ,I .I, e ees u o Se�I;), acura o, pe
. que o projecto não satisfaz as

fenra () orçarnenti), NÜl) esta·, I ' ._aguardara a sua segunda dIS- necessidades do Estado, mas Um povo instruido não pre- mos em estadu d(� cortarmus' .

Alt1dl ,C�l:slderando. a enar..cussão. ,tambem acha que devemos imi- cisa de elementos estrepit )sos. largo. O orador llão q lJer que gw. e a,clI � Hlil de do CIdadão aSi pud�r fazer algum� altera- tal' l) exemplo do poder execu- A força publica, em these, não
se v'á enganar o povo, com a que a,ltudunos, rC,lutam_os emção no numero de officmes, �m tivo, isto é, sermos pessimistas, é necessaria.
decl'elação de leis que terão acredItar na contllluaçao dostempo opportun.o apresentara tomar a maior cautela possivel. Infelizmente não podendo a
execução uuvidosa. �I'a Ildes abusos d'ls atra.ves�a­emendas ra�oaveIs_. Não é demais o pe;;soal COfl- in ;trucção ser derramada como O SR. P. E OLIVEIRA diz que

dores �e generos de primeiraFaz consld,era�oes e ddec��ra signado liO projecto.
I devera, é ella ainda necessaria. illudir o povo é fazer effeilo neeessldl1de, ns quacs tudo mo-que �guardara a segun a IS- Existe annexo ao projecto do i Pugna pelo principio da mu- com palavrões,e combaler itléas nopollsam, até ii lenha emcussao.

,,' orçamento uma tabella que re-I nicip:llísação Ja Pllliçia. que o povo recldma. O proje- achas IO SR. A. LIVRAM(!;NrO dIZ q�e gula as despezas. Vê-se que a forca vüi-se cir- clo acha-se concebido de lali!�U co.]Jega conf�ssou que. nao Comparando as despezas do cumscrevor á CtI p·ila I do Esta- fórma que não se dá tempo de-I CONCURSOtmha competenCla profiSSIOnal projecto e da tabella, ve que do. terminado para serem pI'ovidas Realisou-se, no dia 26 do
para tratar bem do_assum�to. ha uma p(}queq.a di�erença. 'I '. � >. .' "Assevera que nao preCIsa se Q

'I, .

r "I f t Qlllzera que "e curr,dfmssB as comarcas. co: rente, no administração do
c- uer um CJrpo po ICla OI' ellquell \ arllHü1 pr;n 'ipi) que O pruJ'ceto deixa liberdade cOfl'eio deste Estadcl, o coneur.

de capacidade profissional e sim pela ffi;lralidade e não peio nu· �.. "

l, b 'd -,
1 G

:\' 'dde um pouco de bom senso. 'll)1 esquecl o f, em nv[�le o ao chefe do podl�r executivo de 80 para preenchimento da vagaExplicou ao SI' Araujo Cou m�o., qual OI'OlestH contra () proJecto. prover as comarcas logo que o! de offi,�ial, qué deixou o sr. Jo.tinho qua Ido foi 'por �ste Pf{)= d' ebsej3, que o co�gresso me- Já (lUtl está na tribun,j, de- orçamento comporte il di;speza.!sé Carlo� Feijó (' Silva, em con.
,

.' !te em no assump o e procu- chra q' ue s"nprl' {lUP h,)UV81'
.

O fim do.s, '.Iuctr-'.res do pr('-Isi'.'quencia de sUü íiposentado-
curado a proporCIOnalIdade �ue re vêl' a difIerença que existe f, (.. 10\' ':,; ,-' ó>j. I

•

"
ha no proJecto,entre os üfficlaes t 't t b II d :JrçJ PUuliCij, na,) fi LüeI�.If Jocto não f,n dludlr o povo Cjrlij.e ra l1S

en re o proJec o e a a e a e
lle baver aquHlla obdlenCla, si� sat�sf�zer a sua

aSPiraçào'll . AP,rl)Se,ntaram-s� como can-
p ç .

que falla.
cUlltra que se rd) dlou o no- ContInua a pre:)lar seu VGto did!:llos os pralIcantes srs.

Todos comprehend�m que n�- O SR. PAULA RAMOS diz que é bre L° seereLüri,). ao projecto., Francisco dos Santos i\'Iagano,
da vale a de?ret�çao de leIS motivo de grande satifação vêr Dirà que L) traoalLl) qUI) dis- O SR. CANAC dirá duas pala- Deolinlio C. �iarlins Dutra,que regule!lla]Ustlça, queest�- C'lmo o Congress') recebeJ o cute é um trabülll') ;jcluado vras ainda sobre o assurnplo. João Francisco da Silva Outrabeleçam tl'lbuto�, desde que nao projecto de força publica. I Je seu íllusLrüdo I�id 1"g;l o sr. Qualifica de incohe rente o sr. e Pedro Alexandrino Duarte
se .tenha força para fazer res-

Vê a condemnação do parla- Li\'ramentl). Coutinho. Silva.peItaI: as. mentarismo. p ,is na discussão I Julg \ que s' f lssem ii iqlUrar S� 'anli'gameqte se engrlnaV;1 A commissão examinadoraMUltas vezle� se
.

tem dado desse projecto é que se tratava i\S Ile�t'��i.ides ,11: [uJ'JS �ls o povo, hoje nao se o precisa se COlllpÓZ dos srs. administra­no Estado s.ênas, d��culdades I da peque�a politica das locali-Imu IllClfJWSj i) jllllJedll sena fazer. PilrCl ser coherenle, () sr .. dor Alexandre Francisco dapara conseguu-�e a ldtl de de?-, dades. Ve cons 'grados os seus I Jeffiw;llt·,. ,Coutinho nà\) devíi:l ler votado! Cost�, como presiriente, conta­tacamenlos �e lmha para as dI-lprincipios politicos. I O urda,,!' UCC1'jP:l p;lr ulgurn um só dos projecto.s apresenla-! dor Francisco J"sé Cllrrê" Rei�ver��s localIdades.
.

. I Apenas chama a "ttenção dos,' kmp) iJ Jttençllll iiu (.,l)ngrcsso, elos pelo Congresso.
. i nlIardl e _aliCiai AIHlro F,·an.DIZ ao sr. AraUJO Coutmho I seus collegas para a difIerença l� [i':l.illiLi '11.) '1,'[''\I,d<l ;'sVi'ar Declara votar pelu proJt�cto. CISC!) d no !til)' (lu Jaoelrl),que não é b?m abusar da pala-I' das condições em que nOR aC!Ja-,! qUI; l )d,)�; s,; pi'O:: \1 nci'il1 s·)bre O SR. COUTINHO veio apenas Sei !ll.JC!:\ BfJO,\otin(t deVl'a economIa.

! mos. ,j ilSSUlJ\pttJ. á lribuna responda a um pon- lica; Bragançil &C., e acba-Diz que si o sr. Coutinho I '\ organi3ação militar n'um O Si\. CA:UC CI1!11�I)rlb C'lm o to relativo ao fi:lclo de tn () Nasnda ne,.;ta Cidadeaceita o numero de praças esta· regimen monarchico não pMe ui' di)!" q iH I) PI'I;C';;1dU n:J par- oraJor votado pelo prl1jecto da ••belecido no projecto, ha de con ser a mesma n'um regimen li, li; rtddtiv;l ii Il1Unielp dlSiiÇão estrada de Lages. O ora.ior deu �rmaCla Popularvir qu� não se deve reduzir o vre,
.

Li,) p.) II c.i 1,
. seu voto á estrada de Lages, u8�RASOO 2$000numero <J,L' officiaes, pois si as Não quer a organisacão mili- Elllq'l;llll J n;1o SIJ J llerm:� porque está certo que esse â���Tprimei,ras têm direito ao re- tar da Allemanha. lIar as verbJs para 0:-' muqici. melhoramento -será de uem gicop

:,. ".Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Puhlcamos em seguida o of­
fie.o que o dr. Me,sede� dmg.n
á Congregação do Lyceu, e a

resposta que em n me d'este
lhe foi endereçada pelo director
d'esta casa de instrucção:

c Illustre cidadão. - E' com

bastante pezar que vejo-me f"r­
cado a retirar ..me d'este futuro
�o I, hospitaleiro Estado, onde
permaneci por quatro aunos e

sete mezes, oode em cada ius­
tanto d'esse tempo tive novas

occasiões de conhecer a «xces­

siva benevolencia e o alevantado

painousmo do digno povo que
o habi ta; mas esse peza r a IOda
se torna maior tendo de me

despedir d'esse gt upo de bene­
meri'os que somente visando os

altos rutei esses da sociedade ca

tharmeuse e br .z.le.r«, erguem
no meio de inauditos sacnfi
cios, de infioita somma de pa­
triotismo e humamdcde monu­

mentos de gloria p::1I a o Brdzil
como iucontesuvslu-cnro são
essas proficuas aulas nocturnas,
essas offícinas d • trabalho in

tolhgente, esse museo da gran­
deza scienufica do solo eatnan­

nense, que sob o tecto brilhan­
te do CI Lyceu de Artes e Offl
cios de Santo Catharina » for
mam O íóco de luz, guia subh
me d"l graodeza patria.

D'esse grupo de que sois o

digno director e que com os

desses beoemontos companhei.
ros, me désles a bonra de um

Jogar, por demais alto pua mi·
nha insufficiencl3 e comparadi!
somente á graodeza de vossa

alma, si me aparto material
mente com (lIe fico nos votos

incessantes que faço e farei coo
tiouamente em plól da comple­
la renlisação de seu alevantado
DESIDERATUM, que é o comple­
mento da grandeza de nosso

povo.
E na cidade de Juiz de Fõra,

onde vou res:dir, procurarei
por lod0s os meiOS ao alcance de
minha apnucada intelligencla e

saber tudo empre�al em vosso

auxiliO, e, aI! mesmo como em

qualquer outro logar em que o

destinú me lev:H, serei o ultimo
na verdade pela minha IOtel­
lectuaJ,dade, [lj:-jS estarei na

vanguarda dos que justamente
I

. I

g onarem se com (IS VOS83S g 0-
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JorD'H do Oomznerero

Lyceu de Artes o OmCIOS, 26
de Outubro de 189i. -Illus­
trado cidadão dr. João Caldeu a

de Alvarenga Messe Ier - Ten
do apresentado á Congregrçã :

do Lyceu o honroso officio que
me drrigistes em data de 24 do
corrente mez, cumpre me ma­

niíestar-vos em 110me da mes­

ma Congregação o pezar de que
ella se acha possuida pela reti­
rada de um collega disuncto
como vós, propuguador esthu­
siasta e incansavel do desen·
volvimento dl instrucção popu·
lar e cuju nome ha de ser lem
brad.> sempre com admiração e

respeito, não, só por vosso� coi,

legas do Lyceu, como lambem
por todos aqllelles que, n'eslil
boa telra de Santa C'ltharina,
tiveram ti fel,c:dade de apreciar
as dlsllnct�is qualld:l'ies de vos­

so caracter.

E eu que, rendendo uma jus­
ta homenagem lO vosso acry$o.
lado afllôr à instrucção do povo
brazdei ro, ti ,er a a h uOfa de

apresentar-vos para Prore�sor
Honorario d'esla casa, propor·
ClOnando d'esta sorte ao Lyceu
mais um operoso lidador cojo
nl'me, já brilhante El:\ SOCiedade
calhariOense, v,esse dlumlnar­
oos [la senda ob5cQf a e esca

brosa que tr:lhamos; lambem
�u lameoto profundamente a

vossa retirada; mas, C00VlctU

de que, embora materialmente
OISlaQl,e de nÓ3, sempre estareiS

comnosco de espifllu e de cora-

çãn, protesto-vos que oã» peri­
cliiará a causa do Lyceu em­

quanto houver no sólo hr az.lei­
ro cidadãos disuncios como VÓE

que lenham palavras de anima­
ção e conforto para os obscuros
trabalhadores d'esta casa de
Instrucção popular, em cujo
nome, e 00 meu proprio, reite­
ro-vos os protestos da nossa

sincera estima e da nossa eter­
na �r3 udão.

Saúde e fraterfilidade. - O
director do Lyccu, LBON Eu­
GENIO LAPAGE'iSB.

Cartas rio-grandenses
RIO GRANDE DO SUL

- Um soldado do 12' bata­
lhão de infanteria assassinou
ha dias um homem de côr que
vi via amasiado com uma ex­
amante do mesmo soldado.
- A companhia equestre de

Paulo Serino
.
segue hoje para

Pelotas, depois UO ter deleitado
o publico rio-grandense, pelo­
espaço de deus mezes.
- O club allemão GERMAI'íIA

desta cidade, festejou honrem �
annivers mo da batalha de
Leipzig, eom um baile em seus
salões.
- Por hoje ponto.

IE� ll_H);§�O cov're!!<lpon- fias e entbusiasmaretn-se com

deute em Pa.oiloio. para QS VCS�()S iriumphos pilique
ftlfHilUDCÍO"",, e l"eclamei9, serão os de toda a SOCiedade
o �I·. A. Lo,·et.te9 ,·oa

brasileira.Llllumartin. u. 61.
E VÓ5, beoemerito director

lYCEU DE ARTES E OFFICIOS recebei os sinceros protestos de
mil' ha admiração, de meu srn

cero respeito ao vosso incontes­
lavei talento, á. vossa iucausa­
vel energia e ao vosso provei­
toso labutar; elles são as partes
constituintes de vossos drstinctos
e dignos companheiros,. são o

estrellado adama o ti no da caos­

tellação do professorado do

cLy�eu de Artes e OfficilB de
Santa Cathar.na,» a quem
uansrmuo os mesmos protestos
de consideração e I espei to. -
IIlustre cidadão Léon Eugenio
Lapagesse, d.guiss.mo director
do Lyceu de Anes e Offic.os de
Santa Caihaa.na. - O professor
honorano de mathemaucas ,

JOÃo CALDEIRA DR ALVARENGA
MBSSEDER. - Desterro, 24 de
Outubro de i89L

19 de Outubro de 1891.

Uma lamentavel desgraça
occorreu ante-honteru. Seguiam
deste porto, para S. José do
Norte, que fica em frente, os

srs. commendador Joaquim
Francisco do Espírito Santo e

Belarmino Gomes dos Santos.
Reinava forte ventania de n ir­

déste. N'uma abordada o bote
virou e pereceram afogadas
todas as pessoas, inclusive o

patrão do mesmo bote, vulgar­
mente chamado o FUNGA.

O facto causou sensação aqui
e em S. José du Norte.

O commendsdor Espirito
Santo, uma das victimas, foi
n'outro tempo negociante na

Bahia c nesta cidade. Era
membro da intendenci I daquel­
la villa.
- Foi publícrdo ro interes- SECRETARIA DO CI'INGj)ESSOsante - Annunrio Hio-Grun- "J 11

dense para 1892-, redigido
pelo dr. Graciano de Azumbi.l«.
Julga-se que Latorre esteja

envolvido no movimento.
- Em Pelotas, estsn lo um

pobre campeiro convcrsaudo
no armazem de Joaquirn Ba­
neiro, aconteceu que, cahind»
ao chão o rewolver quo trazia
ao cinto, disparasse ii ar ma

indo as balas penetrar no figa­
do di! victima.
Ih poucas esperanç IS de

salvai-o.
-Celebrou-se fi 15 a festivi­

dade de Santa Therez» de Je­
sus, na igrej« da VI�nr)ravel
Ordem 3' do Carmo. Graud«
numeru de devlJtos e outros O sr. José Alexandrino Gar­
que o n:10 são, compareceram cez, tendo se casado ha um

áquelle acto religioso. anno no religios'), deixando de
- Anda por aqui uma sub-,submetter-se á lei civil, foi ago­

scripção, cujo producto será I ra dar ao registro o nascimento
destinado ás victimas das ulti- de um filho. O respectivo escri­
mas inunuações na Hespanha. vão �bservou-Ihe que só o faria
Iniciou 11 subscripção o sr. conSIderando a criança como

Florencio Rodriguez, consul filho natural" ao que o referido
hespanhol nesta cidalle. sr. Garcez respondeu que" em
- A Intenuencia anda agora tal caso, queria casftr-se civil­

Cilm ti mania de mandar arbo- mente, para o que se está habi-
risar praças insignificantes e litando.

.

calçar ruas desert;ls, emquanto
outras, que mais neces<iita ln
desse melhoramento, jazem co­

bertas de lama.
E' realmente engraçado co�

mo anda tudo neste paíz I
- Entrou neste porto o va­

por BEBERIBE, prol;ed�nte de
Pernambuco. São esperildo� de
A n I uerpia os va pores ASHLEY e

OLYMPO com trilhos para li eS-1trada de fert'o de Bagé á U ru­
guayana, cujas obras marcham I
a PASSO DE TARTARUGA, comol Admirava!!
sem pre aco n tece quando não! E' admiraval o res?-ltado qu� 118 ob­
são inglezes os enca rregados da i t�m, usand? a CoUodma-o maIS anar-

_ ! glCO remedlO contra 011 caUOII. Phar.,construcçao. : macia Popular.
'

FELICIO
LIGA OPERARIA

LEI ELEITORALBAZAR

Offereceram:
1). A. Coutinho, um traba­

lho de papel bordado;
D. Farcilia Faria da Veiga,

um trabalho em papel;
D. V. O. Coutinho, um por­

ta-toalha de selim;
O. l\1aria Brscker, um porta­

cartão de selim;
O. Alzira Outra, um 'par '!e

vasos para violetas;
D. Justina Faria da Veiga,

um trabalho de papel.

Sabemos qüe a commissão de
justiça, de que é relator o sr,
deputado Arthur de MeU o está

- ,

elaborando o projecto de lei
eleitoral.

Teve nova organisação a se­
cretaria do Congresso deste Es­
tado, sendo por isso promovido
ao cargo de director da mesma
repartição o 1· offlcíal sr. Anto­
nio Francisco da Costa.

THESOURARIA UE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 28 de Outubro
D. Carlota Amalia Capistrano

(au ,1uspAcho).- Yolte á conta­
doria com o ollicio junto do
administrador dos correios
deste Estado.
Antonio Francisco da Silva

Arêas (3° despacho).-Volte á
contadoria.

DE VIAGEM
A .tomar conta de seu cargo,

seguro hontem o digno magis­
trado sr. dr. Navarro Lins, juiz
de direito ha pouco nomeado
para a timportante comarca de
Lages.

BOM AVISO

JUNTA DE FAZENDA
Em sessão da j u n la da lhe­

souraria de fJzl.mda,fllrüffi bon­
tem despaIJhadCls as seguintes
petições:

João Bmer.- RI�conhece o

supplicilllte credor da f:iZenda
nacional pela quantia de réis
103�640. Pagu�-se-lhe esta

importancia pela collectoria de
rendas geraes da villa Brus­
qne, visto ter sido conceJido o

preciso credita pela ordem da
dirucloria gp,ral do thesouro
nacional n. 138 de 8 do cor­

rente.
D. Sara de Carvalho Pereira

e Oliveira.-Reconhece a sup­
plicante credora da fazenda
nacional pela quantia de réis
138�871. A' contadoria pari_)
relacionar e.,La di\ida, afim de
solicitar-se o preciso credito
da directoria gerdl de contabi­
lidade do tllesouru nacional.

Cazn.bio
Rio, 28 de Outubro

Cambio bancario sobre Lon-
dres: 14 d.
Pllris 680 réis.
Hamburgo 841 réis.
Portugal premio 286 %.
Nova York 3�529.
\)eprecidção do papel.48/2 %
Agiu do ouro 92/8%

Cura rapida
O Xarope Anti�Rheumaticoda Phar�

macia Popular cura 1 rapidamente o
rheumatismo.

(li
I'

Helena Linba uma maneira dd A condessa teve que obe..:ecer., um sigo ai dfl intelligencia quo
olbar sorriodo, quando queria! O conde apresentou Laurellt ao i irritou Laurent.
obter [ma resposta afirmativa, a addido de embaixada bungara,I - Oh! replieou o C onde, se não
que outro qualquer mais forte sr. Karl Missal o rec!procameut':llfOsse uma traição8útrt3 os slLiau­
que Laurent não poderia resistir. os tn-ls hOGlp.ns c"maçaram a con- Les ...
- Está entendido� respondeu" versar,

_ Que traição?ellll. I _ H'l muiLo �8mpo que sabiu - E' supposição mintla.
No dia seguinte recebeu um I do Montenegro? perguntou o conM - Não tem razão. sr. conde;

convite paJa aSSIstir a uma festa I de Poloscai a LaurenL. vencemos pelo valol das nossas

q�e o conde Pascoal �ava á colo-
_ FUI at é a Herzegovina. ar�as. A victori� cmtou-nos

DIa vienense. Quando LaUfent
_ Assistiu ao combatA de Nek- mUito cara � por ISSO podemos

chegou, a condesssa foi ao seu en- sicbt! gabar.nos d d13. So durante a

contro, deu-lhe o braço e foi a-I _ Fui um dns que dt'Íenderam campa ha houve alguma traição,
presentai-o ao marido, que con·' cidadella. não f i nGm do lado dos turcos,
versava n'aquelle momenLo com

a
_ .. 116m do lado dosmontenegrmos_ .

um addido da embaixada bunga-
- O acaso serVIu-lhes de mUI·

- D;:: que lado foi então 1
ra. to.

.

".

- Do ladl) dos seus com pa lrio-
- 8r. conde, disse Helena, d,-

- Acredita que O acaso fizesse tas. sr. conde, que não gostavam
presento-Ibe O nos s ° antigo tudo?

, , _'.
de nós,

doente. - O:; turcos estavam ,e�oIVl
_ Qllem Ibe disse?

O conde voltou-se, comprimen. dos a fugir. - Em primeiro logar, o sr.
tau Laurent e diriglnd'J-se à. CO'}, - Póde '3 'r;mas nós eslavamos conde. Em Tcstt:ngé [ião enco·
dessa: rrsolVldos a defend,),· tiOS, acre- briu a, SU:1' sympéltbias nem os
- Peçü-lhe que nos ceda óste dite. seos odios.Apello para o sr.conde,

senhor por alguls instantes. Já O conde olbou para o ad lido pl'oseguiu Laurent, olhando para
Ib'o restituím08. da embaixada. e ambos trocaram o addido da embaiuda.

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA P.\.R rI<:

o PAI E A FILHA
VI

.- Comtigo. Já te falIei n'isso,
parece-me? Esta resolução uão

.'Ud.
-

ve p"rfonl.(' Q·lrr ..,.h�"lrter-te.
Ta,nbem reeebell bom vinh:)�anda­

vinbo de Malaga, Alicenti, 1U-9lsc,
calda, palitos, sardinhas, p<-ltl ts.po não
'o enumerar. so ?

.
Racammenda-se <118 apr8ciaoo'! or-

rlDheiros, Estado Rio Grilnde do jam
tem o easco-) E' aproveitarem q'l de­

�, é
I

66
--- EntretaBto, repliCOu Karl

Missal. em 1851 o conde Audras­
sy redigiu urna nota que mandou
para Constantinopla, e na qual
defend ia os revoltosos. Essa nota
não pareceu bastante commina.
toria aos montenegrinos e aosser.,
vios. Quem é o culpado?
- Esquece sa de accrasceotar,

senhor, respondeu Laurent, que
depois d'isso a politica da Aus­
trla variou muito Depois envol­
veram·se a'eU a algulll�s ques­
lõa� religio,as. Finalmente o seu

governo, e, note bem, senh,- r,
que sendo francez, SOl! mai.� des­
interessado na que,tão do que
poderia jul5al', o seu governo di­
zia eu, empregou cerLos h6mens
que entendiam a diplJma.cia de
um modo bem compromettedor
para ella.
- Não comprebendo, ioter­

rompeu o conde, cuj� physiono­
mia tomou uma expressão inqUlA­
la e terol ao IDeamo "mpo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLLABORAQÃO [aspecto, cl.ma e salubridade, Iblico, constituirá-se V�l� disso- Ir:;e:;:a::sd�!'::O�O:1A SELLAR'IA'I "e' .s.e pede iumeute que Lvges, i Il.anle no côr,o do serVll15[�1O de .

I I d l Hospital de ("___:arida- .

mais que qualquer outra 10caL-
I

sac� �j (epOIS es.�es pro�ec �� .te
j' d d Estado está destinada a�natlCos de loterias, para en
(a e ,o r

", glr-se estátuas, de caixas ec�- A administração d'esia Ir·
ASPBCtO, CLIMA B RALUBRIDADR

a ser ,I lu tu a capital. uornicas, para apanh Ir-se o di- mandade e Hospital fará c.elo
Lages tem largos campos de

Alem d'es-es pleJlca�t)s ,que nheiro aos papalvos, de estra- brar, na sexta-feira, 30 do cor acaba de receber um sorti ..
'

ereação. são ImportantIS$lmOS,' arei sa- das prejudicando estradas in- rente, ás 7 ij2 horas da ma- mento de sellas, seilins, xe-E. T.lUN..l.T. lieutes oatros de moao a tornar dispensaveís, e até de constr,uc- nhã, na capella do Menino réis, cabeçudas e redeas in-Como fiz lembrar no meu pri- irreíutave.s os argumentos de cão de cadêas (! I) não admira, O
'

inte cãol'
.

di eos, uma missa por I n... lesas, malas para viagem;melro artigo', o Estado de Santa que lançam mão os serranos mas causa ln ignação,o que se da alma do nosso charo medico, g n

Catharina está drvidrdo pela ser- para provar que Lages, pela lei vai faze� ali contra ° povo. Dr. Frederico Holla; de ordem assim como tem sempre um
ra em duas regiões bem distin- natural das coisas, será mais O projecto de orçameuto for-

do irmão vice-provedor.couvido grande sortimento de ba-
ctas: a do liuoral e a de serra tarde ou mais cedo :\ sede do mulado pelo, nunca assaz de-

d d d h' I
-

t
o.

d o h d d a lo as as pessoas a am.za e us, co xoes e ou I'OS mUI-overno estadual. canta o SI' L\10 aru, e accor-
g

De ois de deseuv: lver minha do com (,8 prohomens do ADHE- do finado a assistirem a esse tos artigos que só vendo.p
-

- 11'" dv .
SIS\IO, entre outros dlspa.rates, acto de nossa santa religião. Rua Tiradentes n. 1argumentação, [:edl,ll_ao;) a er
que não conhecemns, pOIS não Cousistorio da irmandade do

sarros d'essa idea o obsequio de foi pbu licado, consigna sobre SI3Dhor Jesus dos Passos e Hos­
virem refuta] a.

, as heranças e successóes legi- pital de Caridade na cidade doE' uma necessidade reconhe tinias o imposto de 5%, igual Desterro, em 28 de Outubro decida por lodos aquelles que cul ao de transmissao nos mesmos 1891. _ O adjunto-secretario,locau: ac.ma de seu inte.e-se casos quando a herança con-
em exercioio, .Fo ão Floria,lu8:Vldu:.d o Iutu.o do uusso Es- sistir em immoveis (terrenos, SI') no da. I ilnra;lado, pre. lOS, etc,

.

A idéa te.â de passar por Cmsideramos esse Imposto
dffe.entes phases, Üepuis de uma extorsão, um ataque aos

muuo mistificar-se ella selá CJn direitos e regalias da fumilia,
um �ilSSO ousado parei o com­ve.uda em realidade.
m umsuio.A mudança 11.\ capual p;lra Pela iustitutção da ceJebre

Campos. Novos, é urna mova caixa econ .mica projectada, o
çã,) lufei z, arm·'\dl para certos Estado arvora-se em arrucad ador
o dote mnado effeuos; espero da Iortuuu particular , contra­
que ella terá o exuo q\le merece. hiudo um emprestimo illitni-

NBPOMUCENO COSTA. lado sem objeclivo .ou fim de­
lerminaJ,); pdu vexatorio im-

Rua da Harmonia. posh snbrl\ as ileranç;ls dire-
(Continua) ctas, 1l1vade a economia das

famílias, extlrquindq,lhes u­

ma pellle dos seus U:I veres, de
que sempre pagar,1 impostos e

=01 o. de que ,;ontitluar:l ,I p Ibaar I=1 enOlO ......

Não profanem o tu- Em pour,o, e nessu ii ild,lr, o

mulo,queé para opo- Estado cha,linri\ a si a f,nluna
vo preciosíssima reli- de tod0s os cida Lio:), ", (lU to-guia... 'i l Imara O enCilrgo, (J IlL111 e -os,Quando o povo, identificado fdzen,io-Js lrelo ,111M p'Jf sua

n'um pensamento de gratidão c:onla comI) cst.;rJ \'OS, ou dei­
por quem testemunhou-lhe in- xal-os-ha morrer de fl)me e d�
comparavel amor e inexcedivel desesp(:ro !
dedicação, deseja cumprir o seu Na situ lçã ) d,; lorus I c affiicli­
dever,-não é j�sto, n�o é de-

va a que reJuziram o plJiz os
cente que o egOlsmo surja a re- saltead.ores Jil nos:sa infdiz pa­clamar desse mesmo povo, e tria, tão prospera e tão inve­

Selem- em nomeDAQuELLE q�e .tudo me- jada oulr'ora; q uc\ndu o povor�ceu-�he, outras dIvlda� q:ue lucta já com ii fume, quando o

Dezem- naQ sejam as do reconhecImen- valor do dinl1l'iro CSt'l relluzi-
to, as de imperecivel gratidão. do á metade 6 u m c�illlc sem

,

Tudo- o mais serà gan �ncia nome augm'ent Ir impo�los.reles, que o povo póde castIgar, Fazer urna organisaç,ão lu- ANN!!!.C�Spelo menos desmacarando
�uoSJ do Estad'l, crcar reparli-

[�i lII!IiII!l a.... :PR

Os Tartu(os. ÇÕBS desnetssllriasa augmenlar ta força alem de toda a neces­

sidade, multiplicar comllrcas

qU3si em cad:1 parochicl, e de­
pois vir exigir dó) povu, que A missa que a família do fi­
geme sob (l,; impostos em ouro nado Taurino Capistrano Rodri­
e o carnb ti 14, que pague todo gues mandava celebrar hoje,
esse luxo que elle nã,) enCOffi' na matriz, deixa de ter lagar,
men,lull, é levar o abuso atà á ficando adiada para quando

novamente se annunciar.

Temos até hoje assistido im­
pilssivüis, Sl'm urna paliivra de
referencia, /la lristi"simo 9S­

petaculo que está offel'ecendonuano. ,
o congresso dus srs. Liluro eMuitas vezes as camadas de Richard.

neve e o gelo dão à cidada o As scenas que a li so repre-Lello aspecto das pequenas vil sentam diarialllent(), os atil­
las do norte da Europa. ques reciprucos

.

entre algllnsDeba xo do ponto de vista de seus membrus, a" idéils
sanitario, Lages é de uma &al:.1 exoticas, as calinadas, a igtlo­
�f1dade rdmlravel. rancia crassa de mUJ�IIS de Slla�

para prova qa e�cell�ncla do figuras. o cynismo que oslen ..

çli!ll� basta di�er·se que rJqr;\p. tam, têm rios inspirado mdis

�il lQd,j o anno passado fallece- commiser<lção que desprez'J pe·
" t 95 pe�'oa' a'

Ias IlJueul'ilS que ali sa prllti-I alll �"man e ,,:\ " 'd

fI 2"'0 cam.
passo que e, ectuaram se 'L· Não rumpe:r-iamos o silencio
papt,sadus (J t! 5 c1sarne[j.tos� I que nos tem iUlpO!;lO a mais

Este dado esLaLiSi;CO vem Jns- funda dÔr pelas irreparaveistificar o Lerror qu� se apodera desgr�ças da patrÍll, si novos

d()� �e"apl)S ao p,s�reUI o solo males, novos QriIJ1llS não se

de�lerreose, premeditasse e'J!ltra o povo, e

Segundu diz o Dr. Maltins contril (I que h<l �e mais sagra­
CoHa, ° Impaludismo é desco. d� �elle e na socIeduue-a f!-
Ilbecid" D(IS c(impos de C,CIla da nnha,

,
,

�er ra aI) j.J:I�S'1 que IIll lltloral [)!'pUl� ..
uns se,'n I� repulsl-I

"as em flue o preslJenle e uelle I ell1;.1 com l"da� as SU,L� '.
,

'I '

.

r
o SlcC11 t-1 riU dI) I OI1CJrcss(J 11esCt'IUV'III<:III-I, mau t'�l<l{'oe:.:

I
- ,b ,

,

"

"

.'

... ,., Jo pedt'��;1 oe 1101Ira em queA� wole�l,cI� UOUJlllantes são
se achavclln collueiidos para vi-

qe caraCler lo�amrlJalorJ(). tuperarem e cus,lirc'rn bllld(>es
á t'tlce de um de seus co\ltJg&S,
que eleyando-:se !10 cup.cei�o e

óllrahindo os applaqsos ,dopq..,

Lages
II

acima.

Lages está situada Da região
serrana, a 36 legias da capital.

E' ce r cada de ex tensos cam­

pos de cr eação , que em geral
sãs pouco ondulados. Tudo o

uiun.c.p.o e cor lado �e gt andes
nos, pOSIO que não seprn nave­

gavels, couro (J Pelotas que o

uiv.de com o Rio-Grande do Sul,
o Caveira, o Canóas e ouu os.

As serras e montes uão são
muno elevados, sendo dignos de

meuçãu a serra do Esp.gão e

moute TilyóslDho ou Fuml,
I'ossúe longas mauas com

preciosas madeiras.
O clima é ameno, sadio e tem

mui La UDlrOI midade.
A natureza alt apresenta-se­

nos de um aspecto encantador.
Não senamos exageradus::;e

dlssessemos de Liges o que dlS,
se Slg ,od de S:lnLa CaLb:Hloa
em geral, comparando-a á helha.
RepiLamos as pallvras de Scllnt
Hdalre: c a nalureza Dã;J illOS

Lra ali a pompa que 5Ó [lOS tr�­
picos oSlenLa, mas é bella e fi·

sonha como no �ul da Europa. »

As e&tações �ãl) bem plunun
ciadas, �eudo a diVisão do tem

po a segull1le: -

lnvetno- Mala, JUlJhu e Jn
luo.
Oulollo- Feverelrll, Març.tJ e

Ab' d.
Prlmavera- Ago8to,

bl () e OUlubro.
Velàl)- Novembro,

bro e );_luelro.
Lages eSLá ed lfi(i)(h a 840,-M:

ac:ma do nivel d I mar, pelo que
o ilJVfJr no torna-se. mOitas vezes

rigorosi�simo, a pODIO de pre
jQdlcar � creac�() d 1 �ado Das

fazendrl!3 dps campos.
DuranLe esta estação s('pra

con8tanterneole um veoto sul
mUilo friO t:enOlDlnado c UlI

Pelas CODS Jer ações que aCelbo
de e�põr QQa1HO a's pfoducçqeR�

SECQÃO LIVRE

Jmpost.08

Antonio de Castro Gaudra e

João Mongudbott declarão que
Iundaram uma sociedade, cujo
fim é fazerem qualquer obra de
construcção, mediante contra­

cto, tendo para ISSO um pes­
wal hãbilttado, podendo ga­
ranllr Slllldez, perfeição e em

prego de superiores matériaes.
Pódem d'esde jà ser pro

curados á Rua do Commercio,
n. 32 B. NoHotel.Br8zil preoisade

Desterro, 28 de Outubro de dous moços de salão, que1891. -- ANTONIO DE CASTRO desempenhem perfeitamenteGANDRA. - JOÃO MONGUlLHOTT.
o lugar; pagq se Hatisfacto .

-------------------------

l'iamente, dando fiança de
Bua cl)nducta, eexige-sa que
não sejammalandros: sendo
não se apl'esenteo

roo

Desterro, 28 de Outubro de tendo sua competente officioa á
1891. -O secretario, Alfr'e- rua João PlotO n. 19, encarre-

do ,T. da, SiZua. ga se de qUllquer trabalho coo·

_ . _ _

cernente á sua profissão.

CONSTRUCÇOES

Club 12 de Agosto
EfIectuará sua partida sabba

do, 3i do corrente, se o tempo
permltlir, d'1ndo tngresso o ta­
lão do mez, achando-se presen·
te para esse fim o Sr. thesourei.

::tv.I:issa.

provocaçào.
Volttlremo3 ao assumplo. ar:= I_

<Õl7 ALEXANDRE DA ROCHA FILGUEIRAS(Da TRIBUNA POPULAR, de '"

dó corrente.) t A far:lilia do finado
�----- . _,!Jih Alexandl'e da Rocha

DEOLARAÇOES Filgueiras cunvida os Pfl-

APOLICES
rentes e amigos daquelle

...
'

:t:i,nado pal'a a miHf-H\ d'l 30°
D. J8suina Cálluida Vlclira da dia" que peld seu eterno

Silva, teodo pérdido as apJlices repouso faz celebl'tlr sexta­
da divida publ'ca geral us, 75781
a 75785 de valor nominal de feira 30 do corrente, ás 8
1:000$000 cadl urni.l, Je juro de horas, nii igl'eja Matriz, e
5 X ao '.::lno, assim o faz publico desde já manifesta o seu
na fórma do art. 108 do Regula·
mento qLle baixou com o Decreto reconhecimento ás pessoas
n. 9370 do 14 d� Fuvereiro de que se dignal'em assistir
1885.
Desterro, 2 de Junh l de 1891 áqueIle acto.

-O procurador, Francisco da fJ��r_ml3"Y'Rt'
Szlva Ramos Junio)"!

Joaquim de Lemos
ESCRIVAO D'�PPKLUÇÕES

ESl:;IUFTO:\{IO

Praça 16 de Novembro UI 14

MOBILIA
Vende ..se uma mobilia,

complett.\mente nova. Tra­
ta ..se á Praça 13 de Maio,
n. 43.

DO

BEIRA0

João Firmino Beirão

CAL
de qualidade superior na fabrica
da Arataca. DIrijam-se aos Srs.
Cyrillo Lopes de Haro, roa do
Commercio (antiga do Principe),
loja de ferragem; Pereira de Oli­
veira & Carvalho, Praça 15 de
Novembro, esquina da rua do
Commercio; ou ao abaixo assi­
gnado oa sua residencia da Pon­
ta-Alegre, ou na fabrica onde
ha sempre sortimento de boa
oal,

CHRISTOVÃO NUNBS PIRBS

Moços da salão

Laury Henrique
MACHINISTA

Vende-se
nma pequena oasa mas com

bastante commodos: tem

sala, deus quartos e varoo·.

da, quintal, poço com boa
agua, -a rua do Morro do
Antão, cá embaixo. Infor­
mações no escriptorio des­
ta folha.

TOSSES
Recomrnenda-se ao publico

o Xarope de Angico
Composto, approvado pela
Ex.ma. Junta de Hygiene Pu­
blica, maravilhoso medicamen­
to preparado com a decantada
gomma de Angico uo P(\rá e Al­
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas ou chrouicas, como

sejam broDchites, catbarros, de­
fluxos, tosses rebeldes, astbma,
ele.

Este excellente medicamento
píepara. �c no 1\:0 de Janeiro,
0,\ Ph,11 [lHe':) B'-Jgi\otina de
Mendeg Bragança & C., e acba­
se á venda ne6ta cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� ESTADO DE SANTA CATHAfUNA eh- garam directamente de Bue-j _ . .

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCA8-FEIRAS n.Q�1h�e�f�;�g:�n��� da:ti���\a,1 NA PC) l� rI'_A !
• .. o melhor conhecido em todos os

. CHEGOU I CHEGOU I CHEGOU I
A 6& série da I" loteria será extrahída mercados consumidores.

TERCA-FEiRA, 3 DE NOVEMBRO Ipe������.
em fardos grandes e Lindos chapéos mcderms

't
•

d· F?rJllo de trigo de superior.. PARA SENHORAS E MENINAS Ia.o melO- la) ,qualidade.
A.s extracções desta loteria, uma vez annun PR�ÇOS SEM COMPETENCIA
cíadas, são intransferiveis; no caso contrario Jeremias Antunio do Valle

Pagar-eta-na <> dobro IR�commp.odf1�Se ,todü atteução pal'iJ. () lli(lgni�colplano desta loteria, Impresso no verso do respecivo
bilhete, p,lí' I nde se ' verifica as vantagens que 3 rnes­

ma offerece.
Esta loteria distribue premies no valor de

240:000$000. Além da sorte grande, que é de

100:000$, teiu muitos mais prémios de grande vant a

gem, como sejnn de 10:000$, 5:000$, 2:000$,1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as appI'OXimi�(_;õeH JOB do is premies maiores, aH dll;\S

letras fiuaes eas terminações do 1.0 e 2.0 premios, Com
'�--_1 Luvas de pellica branca para homens

$ T� n � , �
Luvas de pel de sued para homens

a diminuta quantia de 4$ póde-se obter 10:000 iut o-
ri 1\ Luvas de pellica branca para senhoras

graes; com 3$200, 8:000$; comO$2$400, 6:000$; com h.l�)l Luvas de pellica preta para senhoras
1$600,4:000$; com 800 rs., 2:00 ,podonrlu o perta

'.

Luvas de pellica de cores para senhoras.
"

dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com No legar .lenominado

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á mu Al'rnnção da Pi edarle: 1�0.
neira pu}' quo está formado este magnifico plano. braçns de frente e. (l'll'"

As extracções são feitas publicamepte, sob a fis nhenta« de fund J8 Quem
ealisaçâo das anctoridades competentes. !� remessas pretender com pra r, di ri

para fora são fei tas com toda a pontualidade. Os pedi ja- se á Rua Tiradontes

dos são isentos de despezas do correio, se fôrem supe n. 24.

riores a 50$. -----d"----···--·---O pagamentv dos premias é feito em todos \JS Ven e-se

Estados pelos l'eRpectivos agentes, e no Rio de Janeiro no Hotel Br.iail uma espin
pels agencia das thesourar ias das loter ias do Estud» garda inglezu T. R. Marli
de Santa Catharin. e extracrdiuar!a do Estudo da Rio mel' London,e uma carabi
Grande do Sul. na nur te-amer icana Marlia,

4 RUA DA REPUBLICA 4 doze til'OR.
------------------- .

Ao Cbapéo Calbarinense
, ,

Muita attencão l Muita atteneão! .

ADMIRA;VEL I ADMIRAVEL!
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo uWmo vapor !

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAPÉO CA.THARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL ns CHAPEOS EIY.[ TODO o ESTADO
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PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON

COliPLETO SOHTIlIENTO DE CHAPÉOSI '

PARA MENINOS

Ir
I,
II

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
Ch.apéos para. home:n.s

BONETS DE DUAS 'PALLAS
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago. Aoldez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difliceis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Lrrtea­
tinos.

Exigir em o rotulo o seI/o official do Governo
franceseeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHJl.N, Ph" em PARIS

PARA HOM8NS

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !

FRESQT_]lN- .l�AS

DA �ASA no PINHO, RUA no OUVIDOR
PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO

131::;�A..ZIL

A CASA DO COELHO
Sempre na ponttssíma das pontísstmas das

ponttnhas das pontas II!!!

RUfiJ do Cío rnmor-oí o
(Em frente a Alfandega)

f Chapéos de todas as qualidades pa�a homens I Çhapéo� do m�ís apurado
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira paramemnas (rico sortimento}.

Ohapéos a jockey para crianças!

Chapéos ingtezes para homens, cartolas modernissimes, bonet.s, _ete., etc.,
orros de seda, qualidade superror I Grande sortimento de ehapéos de palha.

NÃO COMPREM! NÃO COMPREM!
CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEOS

O CHAP'O T RI ENSE
3 RUA K � PI T

,

Abreu. c:k Tro:n:l.po�sky
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Preços se� competencia � .

Os propnetartos da Casa Especi.il de Chapéos convidam aos seus a:nave i
fregllew� fJI:\C,i virem examinar.o gr.in.ie sortimento de chapéns, qlU estão sen­
do vendidos por preços excepcionaes.

E' pre(:�so não esquecer qu: é esta ii u nica Casa Especial de Chapéos, e

que não pó.le temer competencia ! .
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